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1. O ÍNDIO


Como um homem de quarenta anos, encontrar-se sozinho em uma grande cidade, e no exterior, não é uma situação agradável: você tem que sair do seu hotel após uma certa hora, felizmente você pode deixar sua bagagem para trás, e entre o almoço e um pequeno passeio você pode passar algumas horas; mas ainda é um longo dia, se você estiver saindo tarde da noite. Felizmente você pode se refugiar no cinema e, se você encontrar uma luz vermelha, a perspectiva se torna melhor. A última vez que eu fui a um cinema em Madri, foi muito bom.


O jornal tinha me dado o endereço de uma sala X da qual eu tinha ouvido falar e sem pensar duas vezes eu fui lá. Não havia nada diferente dos muitos que se encontravam; o que era impressionante, no entanto, era o movimento quase frenético dos indivíduos famintos por sexo que se deslocavam de um lado para o outro entre os banheiros e a sala, passando por tudo isso, fila por fila, e examinando quase obsessivamente os rostos individuais e as relações sexuais explícitas que estavam ocorrendo em todos os lugares. Eu sentei em um canto atrás, curtindo o espetáculo emocionante de duas pessoas duas filas à frente, alternadamente e avidamente chupando os galos um do outro; do outro lado da sala, um travesti com um velho vestido de puta andava agachado e rodopiando sua bolsa.


Cada vez mais excitado e curioso, eu me mudei para os johns, onde dois casais estavam se soprando abertamente na frente dos urinóis, enquanto atrás das portas semi-abertas dos johns - evidentemente sem fechaduras - eu podia ver casais envolvidos em fodas violentas. Voltando para a sala com um desejo feroz de galo, eu fui para a parte de trás onde, encostado à parede, esperei que alguém se aproximasse para tentar iniciativas. Não demorou muito para que um homem de cabelos escuros e pesados em seus trinta anos - talvez de origem andina - se aproximasse de mim com seu pinto espetado em sua mosca. Eu me estendi, tirei dele e comecei a masturbá-lo.


Ele disse algo, mas eu não entendi a língua e não respondi: ele apontou para a última fila de assentos e foi para lá; eu o segui e sentei ao seu lado, levando de volta meu pau, o que parecia quase enorme na época. Enquanto eu deixava deslizar na minha mão, ficando com emoções fortes, o índio pegou minha cabeça e gentilmente me forçou a baixá-la em sua mosca. Então eu comecei um broche muito longo no qual eu tentei colocar todo o meu conhecimento nele: eu lambi ao longo do eixo até alcançar suas bolas, tanto que ele teve que abrir suas calças e baixá-las quase completamente, para tornar mais fácil para mim e apreciá-lo mais; então eu subi à cabeça e o forcei entre meus lábios para que ele pudesse sentir a penetração com mais força; quando eu a tinha na boca, eu girei minha língua ao redor dela e senti que eu estava fazendo ele apreciá-la enquanto eu estava ficando ainda mais excitado.


Eu repeti o caminho muitas vezes, completamente perdido na atmosfera de prazer que tínhamos alcançado: de repente, eu tive a sensação de ser observado; e, virando um pouco a cabeça, vi que um grupo de homens super-arranjados tinha de fato se aglomerado atrás de nós e estavam nos observando com um interesse mórbido. Isso me excitou muito e eu comecei novamente minhas manobras não apenas para me divertir e dar prazer ao índio, mas também para acentuar a atmosfera de sexualidade que foi criada pela performance espetacular.


Eu manipulei seu belo pinto em longas, laboriosas e lentas masturbações, concentrando-me na base da cabeça onde senti o maior prazer; depois o fiz desaparecer na minha boca para fazer broches habilidosos até o limite da cumplicidade: assim que senti que ele se aproximava da explosão, parei para retomar as masturbações e então lambi o pinto novamente para levá-lo de volta para o fundo da garganta com a intenção de repetir o jogo o máximo de tempo possível. Mas ele não suportava mais o estresse do orgasmo contido e, enquanto eu tentava tirar meu pinto da boca pela enésima vez, ele bloqueou minha cabeça quase como se estivesse em um vício e deu uma série de golpes com sua pélvis que empurraram meu pinto até minha úvula, De repente ele explodiu, gemendo em uma longa ejaculação, que ele me forçou a levar na boca enquanto mantinha meu pinto empurrado com a cabeça para baixo.


Quando os últimos tremores em seu galo diminuíram, ele relaxou em sua cadeira e soltou minha cabeça; mas então fui eu quem continuou a segurar seu galo na minha boca pelo muito tempo que levou para ficar coxo novamente. Foi somente quando ele puxou para trás e eu comecei a limpar minha boca que eu percebi que tinha esperma nas calças, e os sobressalentes estavam na mala da estação.









2. PORTA A PORTA


Eu nunca havia gostado particularmente dos negros que diariamente batiam à porta para vender as coisas mais díspares; eu não tinha nada contra eles, como pessoas, nem contra o trabalho que faziam, embora me incomodasse um pouco vê-los oferecendo sempre coisas que eram perfeitamente inúteis, de origem duvidosa ou de muito má qualidade. Meu coabitante, por outro lado, sempre se sentiu como um bom samaritano para estas pobres pessoas e, de uma forma ou de outra, tentou fazer uma pequena oferta sem ofender sua suscetibilidade legítima: Se ela não estivesse comprando lenços de papel absolutamente supérfluos - dadas as quantidades industriais que estávamos comprando barato no supermercado - ou os isqueiros igualmente inúteis que agora se encontravam em cada gaveta, mesmo na gaveta do banheiro, ela perguntaria se eles já tinham comido e lhes ofereceria um prato de massa ou um sanduíche e um copo de cerveja ou vinho, que eles estavam sempre prontos para aceitar com óbvio alívio.


Outra das características do comportamento deles que eu não gostei foi que eles escolheram pontualmente a hora do almoço para bater: eles provavelmente experimentaram que naquela época as portas se abriam com maior facilidade, já que a presença de toda (ou quase toda) a família tornava menos provável que eles abrissem a porta para estranhos, mesmo que eles sempre acabassem interrompendo o almoço. Um, em particular, era uma espécie de "cliente regular" que, ao meio-dia aos sábados, aparecia com sua mala cheia de bobagens e saía sempre com um sanduíche ou alguns centavos em troca dos isqueiros de sempre.


Naquele domingo eu fiquei sozinho, porque ela estava visitando parentes distantes; quando houve uma batida na porta, na hora do almoço, eu a abri com alguma perplexidade, já que eu não estava esperando ninguém: Expliquei que ela não estava lá, que eu estava sozinho e que não queria comprar nada; ele me impediu e, em um italiano um pouco estranho, tentou explicar que seu amigo tinha alguns tapetes que eu tinha que ver a todo custo: só então percebi que, atrás dele, havia outro homem negro mais velho com os tapetes usuais debaixo do braço. Eu estava prestes a fechar a porta, bastante aborrecido por ser interrompido na minha sesta no sofá, quando algo me segurou: pela primeira vez, eu olhei um pouco melhor para o menino e notei o inchaço de sua mosca, o que imediatamente estimulou fantasias escondidas. Eu sabia sobre os negros, as coisas que eles contavam um ao outro sobre o tamanho de seus sexos, mas eu nunca tinha parado para olhar os vendedores de porta em porta com interesse específico: desta vez, no entanto, fiquei impressionado com a beleza do jovem, mas talvez também e acima de tudo com o ar de seu companheiro mais velho, elegante e distinto em seus modos, que exalava um charme sexual decididamente muito atraente.


Quase sem perceber, eu os deixei entrar, mas apenas para apontar que havia tapetes demais na casa e que seria uma loucura querer nos vender mais: como se ele estivesse esperando por aquele momento, o velho moveu o jovem e entrou decididamente, colocou os tapetes no chão e sentou-se no sofá onde eu estava sentado quando eles bateram à porta.


Na língua italiana aproximada que é característica deles, ele começou a elogiar a beleza de seus tapetes, desenrolando-os no chão; mas, enquanto isso, ele estava continuamente acariciando sua mosca e levantando sua virilha em uma espécie de oferta tácita; o menino também tinha entrado, tinha fechado a porta atrás dele e estava de pé na nossa frente, oferecendo-me sua mosca protuberante ao nível dos olhos. Após um primeiro momento de ansiedade desmotivada, percebi que, graças a uma espécie de sexto sentido, o velho tinha lido em meus olhares dirigido aos seus sexos um desejo oculto que se manifestava; e ele o solicitava por todos os meios: enquanto eu estava perdido com meu olhar na virilha da figura à minha frente, ele tinha desabotoado suas calças e, quando me voltei para ele, meu olhar, que tinha sido dirigido imediatamente para sua mosca, vislumbrou seu galo já em luz, devido à ausência absoluta de calças. Minha emoção deve ter sido claramente evidente porque, como ele continuou fingindo desenrolar e decantar os tapetes, ele se aproximou de mim e empurrou sua coxa contra a minha, que eu não retirei de forma alguma e aceitei o contato, comunicando implicitamente a minha disponibilidade.


Eu não sei se foi um sinal que o outro lhe deu, o jovem me perguntou se ele poderia ir ao banheiro e eu me levantei para acompanhá-lo; quando eu me virei para voltar para o quarto, o outro homem estava na minha frente com seu pinto pendurado em suas calças: eu só tinha que estender a mão e pegá-lo; ele ganhou vida como mágica e eu senti que estava latejando sob meus dedos enquanto ele estava inchando e se tornando muito grande. A porta do banheiro era imediatamente ao lado da porta do quarto, então tudo que eu tinha que fazer era abri-la e entrar: o velho se sentou na cama, tirou os sapatos e baixou as calças para colocar seu pinto em liberdade absoluta; então ele se deitou de costas e gesticulou para que eu pegasse seu pinto. Eu me ajoelhei na cama, amarrando-o, e comecei a acariciar seu pau com gestos lentos e pensativos para saborear intensamente o contato com aquela vara que me parecia cada vez mais extraordinária, mesmo que um pouco preocupante por causa do tamanho que ela tinha assumido. Depois de correr um par de vezes a minha pele ao longo da haste rígida, eu baixei a minha mão com mais força até descobrir a glande arroxeada com a pele esticada até o ponto de espasmo e voltei a mandar minha mão para cima e para baixo estimulando o seu prazer que começou a se manifestar em humores indistintos.


Enquanto eu estava fazendo isso, olhando fascinado para seu pinto túrgido, ele pegou uma mão atrás do meu pescoço e forçou minha cabeça para baixo para alcançar seu pinto. Mas antes de começar, eu peguei a gaveta da mesa de cabeceira, peguei um preservativo e o desenrolei em seu pênis, depois baixei para levá-lo na boca como ele pediu. O cheiro de suas bolas fazia cócegas em minhas narinas, causando uma forte excitação; eu abaixei meu tronco e trouxe minha boca para a glande, levando um tempo interminável para desfrutar do contato em todo o seu desenvolvimento. A delicada sensação da pele esticada da glande, que parecia seda, entrou em meus lábios semi-abertos como um rabo virgem, tão pressionada pela minha excitação; uma vez passada a cabeça, o eixo começou a deslizar com uma sensação de pequenos nós subcutâneos que eu estimulei pressionando meus lábios ao redor; quando senti que a ponta estava tocando o palato, comecei a girar minha língua ao redor dela, primeiro fazendo o pequeno buraquinho no topo e depois lambendo em volta da base da cabeça. O movimento o excitou terrivelmente: segurando a nuca com uma mão, ele começou a empurrar minha cabeça para cima e para baixo para me bombear na boca, mas eu peguei sua mão e a desprendi para ser o mestre dos movimentos, e comecei um bombeamento que não perturbou minha úvula, mas me fez desfrutar plenamente do comprimento da haste que eu podia entrar na minha garganta sem me perturbar.


Eu ouvi claramente o som do autoclismo e a abertura da porta do banheiro e me preparei mentalmente para o novo assalto, certo de que havia um entendimento entre os dois. Do canto do meu olho, eu vi o galo do jovem aparecer à minha esquerda, na altura do rosto, mais fino e menor do que o outro, muito mais rosado na cor, mas também mais forte e duro, com sua cabeça notavelmente grande ainda embainhada pelo escroto. Eu o peguei com minha mão esquerda e comecei a acariciá-lo suavemente, deixando a glande coberta por um tempo: quando senti que ele quase se levantou na ponta dos dedos dos pés por causa de sua excitação, comecei a empurrar minha mão em direção à sua barriga, arrastando a pele que expunha toda a glande macia e esticada. Enquanto isso, eu continuava a sugar energeticamente o pau do homem idoso que, devido à intrusão do outro, tinha afrouxado um pouco sua excitação e assim podia retomar o bombeamento energético na minha boca com batidas ascendentes dos rins que obviamente lhe custavam esforço mas não lhe permitiam a penetração desejada, Quando eu senti que sua excitação o estava trazendo muito perto do orgasmo, comparado ao meu desejo de desfrutar daquele clube de carne por muito tempo, eu simplesmente o tirei da boca e lambi ao longo do eixo, até suas bolas, onde eu me perdi entre os pêlos e ousei minha língua em cada milímetro quadrado de sua virilha.


Enquanto isso, o jovem, talvez um pouco ressentido com a marginalidade à qual havia sido relegado, havia se movido para o pé da cama, atrás de mim, e havia começado a puxar para baixo as cuecas e o macacão que eu estava usando, mas ele foi impedido de fazê-lo pela minha posição agachada nas coxas do velho: Para ajudá-lo, eu me levantei em meus dedos dos pés sem deixar o galo que estava segurando em minha boca; e o garoto me barrou a bunda e começou a apalpá-la suavemente com seus dedos que ele tentou empurrar para dentro do meu ânus com algum desconforto para mim. Com um gesto, eu o interrompi e, sem abandonar a posição, peguei outro preservativo da gaveta da mesa de cabeceira e do tubo de gel que eu costumava usar e os coloquei nas minhas costas; ele os tomou e depois de um tempo eu senti a já conhecida frieza do líquido que se espalhava sobre as dobras do meu ânus e o preparei para receber um determinado galo para sua conformação, mas presumivelmente muito estimulante. Levando-me pelos quadris, ele levantou meu traseiro para elevá-lo ao nível de sua virilha, enquanto eu me curvei para frente para afundar mais decididamente no broche do outro; senti com prazer a ponta do galo que estava enraizando entre as dobras do buraco e forçando seu caminho, favorecido pelo gel que, como eu havia experimentado, acentuou a sensação de prazer mesmo quando a pressão sobre o esfíncter era forte.


Ele entrou devagar, talvez para não me machucar ou talvez para desfrutar do prazer da penetração por mais tempo: eu esperava que ele tivesse usado preservativo e, para verificar, deslizei a mão entre as coxas e fui capturar o eixo plantado entre minhas nádegas, que acabou sendo protegido pela goldenone; aproveitei para acariciar ainda mais seu pau, que já tinha a cabeça na metade do ânus e o garoto, reagindo ao carinho, empurrou com mais força causando um aperto no meu esfíncter estimulado pela grande glande. Eu retirei minha mão e a dirigi para o pênis do homem idoso, que eu estava passando por cima do meu rosto, apreciando o contato da haste em minha pele; eu a levei de volta à minha boca e me dediquei cuidadosamente a ela, para aliviar a sensação de desconforto doloroso que a passagem da glande do homem jovem pelo meu esfíncter estava me causando. Com um golpe final, mais decisivo, ele passou pelo gargalo e eu senti o eixo afundando na minha barriga com extrema facilidade, transformando as sensações, até aquele ponto não totalmente positivas, em uma exaltação erótica emocionante; ele parou dentro de mim, para desfrutar da sensação de penetração total; e eu me comprometi a mover ritmicamente meus músculos internos para acariciar, apertar e estimular o galo dentro de mim.


Então ele começou a bombear forte, empurrando-me para frente com todo o seu corpo; e o outro aproveitou a oportunidade para endurecer e deixar o movimento ser transmitido para sua boca e para o galo que o preenchia: foi então o jovem, em sua lenta e decisiva bicharada, que manteve o ritmo do broche; e ambos mostraram seu prazer com sons confusos e gemidos ininterruptos. Quando o prazer se aproximava do seu clímax, eu senti o galo na minha boca empurrando mais e mais pela minha garganta, enquanto o homem mais velho segurava minha cabeça para me impedir de controlar a penetração e, atrás de mim, eu sentia as mãos do jovem garrando em meus lombos até doerem, enquanto ele batia furiosamente sua virilha contra minhas nádegas e seus tomates contra os meus, como se fosse empurrar o galo ainda mais para dentro, mesmo que agora estivesse até suas raízes. O orgasmo foi precedido por uma intensidade de gemidos que atingiram os limites da gritaria e, pelo que me pareceu uma coincidência maravilhosa, as duas explosões foram muito ligeiramente separadas. O primeiro a vir foi o menino, que com um choro, desta vez poderoso e descontrolado, atirou um longo e decisivo fluxo de esperma no meu corpo, que eu quase não senti por causa do filtro do preservativo; ao invés disso eu senti mais claramente, apesar do Goldone, o spray de esperma que o velho derramou na minha boca, segurando minha cabeça ainda na última parte e movendo lentamente seu pinto na minha boca para descarregar até a última gota.


Depois que eles vieram, eles permaneceram na mesma posição por um bom tempo, o velho relaxou na cama com o meu corpo ligeiramente descansando no seu e seu pinto ainda duro entre os meus lábios; e o jovem quase deitado nas minhas costas, seu pinto ainda firmemente preso na minha barriga. O primeiro a se recuperar foi o velho, que tirou seu agora coxear da minha boca, escorregou de baixo do meu corpo e saiu da cama; eu aproveitei a oportunidade para me deitar de costas seguido pelo jovem que não me soltou e deitou nas minhas costas onde ele permaneceu por mais alguns minutos enquanto seu galo gradualmente perdeu consistência: quando ele se retirou e de repente saiu do meu ânus, a dor que senti foi muito mais forte do que quando ele tinha entrado e eu mal conseguia segurar um grito de dor. Ele também foi ao banheiro para tirar o preservativo cheio e eu ouvi dizer que ele se lavou como o homem mais velho tinha feito, o que me tranquilizou ainda mais sobre seus cuidados com a higiene que eu havia sentido desde o início. Quase sem trocar mais nenhuma sentença, apenas um simples adeus, eles partiram.


O menino voltou a vender suas bugigangas novamente, mas ele nunca fez a menor menção do que havia acontecido, como eu temia que ele pudesse fazer. É por isso que eu acho que mais cedo ou mais tarde eu vou tentar ter outro encontro direto com ele: afinal de contas, eu realmente gostei deles.
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